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Resumo
O trabalho aborda a utilização do cinema como estratégia pedagógica por professores do Ensino de Ciên-
cias e de Biologia, em escolas públicas e particulares na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Além 
de avaliar como essa metodologia é utilizada pelos educadores do Ensino Fundamental e Ensino Médio, 
o estudo disponibiliza um guia de filmes como sugestões para aprimorar o uso do cinema como estratégia 
pedagógica. Apesar de todas as transformações que vêm ocorrendo no mundo do conhecimento e da educa-
ção, o cinema ainda é pouco valorizado pela escola, principalmente pelo fato de não ser compreendido por 
todos os alunos e professores como estratégia pedagógica séria e planejada.
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AbstrAct
This paper approaches the use of cinema as a pedagogical strategy for teachers of science and biology, in 
public and private schools in the metropolitan area of Belo Horizonte. In addition to assessing how this me-
thodology is used by educators of elementary school and high school, the study provides a guide to films such 
as suggestions for improving the use of cinema as a pedagogical strategy. Despite all the transformations 
occurring in the world of knowledge and education, the film is still not valued by the school, mainly because 
of not being understood by all students and teachers as a pedagogical strategy seriously and planned.
Keywords: science education, biology education, film as a pedagogical strategy.
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho aborda a utilização do cinema como estratégia pedagógica por professores do Ensino 
de Ciências e de Biologia, em escolas públicas e particulares da Região Metropolitana de Belo Horizonte.
Um dos principais objetivos norteadores desse trabalho é incentivar a utilização do cinema como estraté-
gia pedagógica de uma forma mais eficaz e frequente e, através disto, promover a melhoria da qualidade de en-
sino oferecida a crianças e adolescentes. Para isso foi preciso avaliar como essa estratégia pedagógica é utilizada 
pelos educadores do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Como produto final, o presente trabalho disponibiliza 
uma lista com 83 títulos de filmes comerciais que podem ser utilizados nas salas de aula como estratégia de en-
sino. No desenvolvimento dessa pesquisa também foram abordadas as vantagens e dificuldades que surgem ao 
longo do processo ensino/aprendizagem quando se utiliza a estratégia em questão. 
Além de apresentarmos a possibilidade do uso do cinema como estratégia pedagógica e de como os pro-
fissionais a utilizam, é necessário nos atermos a outras questões, como: esses profissionais recebem a devida 
capacitação para desenvolver esse tipo de estratégia? Qual a melhor forma de se relacionar a arte do cinema com 
o conteúdo que se pretende ensinar?
Essas questões podem ter várias respostas quando o principal objeto de pesquisa é o ser humano. Entre-
tanto, embora cada profissional tenha suas particularidades ao ensinar, é necessário sabermos se de fato o objeti-
vo esperado está sendo alcançado, de forma a acrescentar ao crescimento cognitivo e integral desses estudantes.
A preocupação com a devida formação dos alunos e o interesse em defender o uso do cinema como es-
tratégia pedagógica eficaz no processo de ensino/aprendizagem são as principais justificativas para a escolha do 
tema desse trabalho.
1. O USO DO CINEMA COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA
Com o desenvolvimento dos meios de comunicação de massa, sobretudo do cinema, TV e vídeo, a ima-
gem acabou por se tornar um elemento central na vida dos homens, como também um importante veículo de 
difusão do conhecimento na sociedade atual (CARVALHO, 1998).
Diante desse contexto o uso do cinema como estratégia pedagógica e educacional pode ser de grande valia 
para o processo de ensino e aprendizagem, não somente para a apresentação dos conteúdos exigidos na escola, 
mas também para a formação do caráter integral do individuo.
“... da mesma forma que a iniciação à linguagem literária, a iniciação à linguagem do cinema é uma 
aprendizagem” (FUZELLIER, 1964).
De acordo com Silva e Citelli (2004), ainda que o cinema articule, em sua estrutura contemporânea, có-
digos verbais e sonoros, ele se liga fortemente à imagem.  Umberto Eco (1970) ao falar sobre a comunicação 
audiovisual, a define como um fenômeno complexo por apresentar a terceira articulação, ou seja, a articulação 
visual, que por sua vez interage com os sons e as palavras.
No ultimo século, é notável que a humanidade tem deixado suas marcas narrativas e multiculturais em 
imagens e sons interconectados de várias formas (BAPTISTA, 1995). Ainda segundo o mesmo autor, de fato na 
década de 60, o cinema assume uma nova dimensão pedagógica, acompanhando o próprio evoluir da sociedade 
e contribuindo para essa evolução. 
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“Os conhecimentos transmitidos pelos veículos de comunicação audiovisual, principalmente através 
da televisão e do cinema, constituem aquilo que alguns autores têm chamado de um autêntico currícu-
lo paralelo, cujas implicações pedagógicas importam conhecer, estudar e investigar no próprio âmbito 
escolar, uma vez que interferem de forma direta no processo normal de ensino-aprendizagem - currí-
culo institucional - quer no que diz respeito aos efeitos cognitivos mais específicos, quer no que toca a 
esfera mais global dos valores, atitudes e padrões de comportamento.” (SAPERAS, 1993).
Mas então, o que seria educação audiovisual? O que, especificamente, envolve a integração entre essa arte 
e o ensino? Segundo Joan Ferrés: 
“Uma educação audiovisual coerente e integral deve abranger as duas dimensões: a pedagogia da ima-
gem e a pedagogia com imagem, ou seja, o audiovisual como objeto ou matéria de estudo e o audiovi-
sual como recurso de ensino. A pedagogia da imagem (integrar na escola o audiovisual como matéria 
ou objeto de estudo) representa educar os alunos para aproximação crítica aos meios audiovisuais: a 
televisão, o cinema, a publicidade (...). A sociedade atual não pode falar de uma educação integral se 
os alunos ainda não alcançaram uma determinada capacidade para a análise crítica das mensagens 
emitidas por intermédio desses meios. Em uma sociedade na qual a comunicação audiovisual é hege-
mônica, pode-se afirmar que uma escola que não educa criticamente para a televisão é uma escola que 
não educa.” (FERRÉS, 1996:145).
De acordo com Carvalho (1998), o cinema de alguma forma reconstrói a vida social, uma vez que ex-
pressa e deixam registradas práticas sociais, modos de pensar, valores, símbolos, sentimentos, comportamentos, 
tensões, expectativas, temores, próprios de uma determinada sociedade. Abrem, então, novas perspectivas para 
que o homem conheça seu momento histórico, sua relação com outros homens, o como e o porquê os homens 
se educam, subsidiando a reconstrução histórica do objeto educação. Sendo assim, o vídeo em si pode se trans-
formar em um importantíssimo recurso pedagógico uma vez que a experiência proporcionada representa uma 
função alternativa de disseminar a informação, tornando viável a exemplificação de conceitos até então abstra-
tos, simplificando a compreensão da realidade, estimulando a concepção sobre fatos e acontecimentos e conse-
quentemente tornando a realidade cada vez mais próxima. 
Como o cinema é capaz de atingir tão profundamente criteriosas e importantes bases para o ensino e 
aprendizado, não basta apenas pegar um filme e repassá-lo de maneira aleatória; é fundamental conhecer o filme 
primeiramente em sua intenção, incluindo linguagem e abordagens sociológicas e psicológicas, para que depois 
estejamos capacitados para relacionar as características mais importantes desses canais de comunicação, junta-
mente com o campo que pretendemos atingir em termos de informação. 
Além disso, é necessário, por parte dos professores, que desenvolvam cada vez mais em seus alunos a capa-
cidade de interpretação, juntamente a uma postura crítica, em relação aos conteúdos administrados, pois só assim 
os resultados esperados pelo uso do cinema como estratégia serão eficazes no processo de ensino-aprendizado. 
De acordo com Baptista (2005), apelar para a utilização desses meios pode ser algo muito digno, inovador, 
reformador, e até mesmo revolucionário. Mas utilizá-los na prática educativa é, em contrapartida, algo extraordi-
nariamente complexo, com constantes implicações pedagógicas/ didáticas e por vezes mesmo científicas, quer na 
sua utilização curricular mais óbvia, quer em termos de compreensão intertextual menos previsível ou identificável.
Uma das primeiras questões a ser enfrentada por aqueles que trabalham com fontes fílmicas relaciona-se 
com a natureza das fontes utilizadas, visto que se está lidando com um “tipo específico de registro humano que 
precisa ser decodificado e interpretado.” (NOMA, 1998).
“Diante do filme o pesquisador não mais “olha” com recolhimento, nem mesmo com distração, aborda-o 
na posição de um observador atento às associações de imagens e sons, a cada vestígio de significação 
como se caçasse um tesouro perdido em meio à experiência perceptiva do cinema”. (TOMAIM, 2004)
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Baptista (2005) ainda vai mais além e questiona quem irá transformar o professor, eventualmente inte-
ressado, num consistente cineclubista, num sagaz analista dos gêneros cinematográficos, num competente con-
textualizador de referências intertextuais, num conhecedor da história, das técnicas, das teorias e das correntes 
estéticas, num decodificador seguro de mensagens interculturais, políticas, econômicas, sociais, étnicas, éticas, 
estéticas e poéticas, em suma, num hábil leitor das linguagens fílmicas e conhecedor da arte cinematográfica em 
toda a amplitude dos seus dialetos?
Podemos entender assim que a necessidade de melhor preparação desses profissionais atuantes na área da 
educação é cada vez mais importante; não pela errônea ideia que o professor está ali somente para ser ouvido, 
mas sim por eles serem participantes de uma relação de troca, no nível das experiências, dos saberes, bem como 
do aprendizado cognitivo e integral. Para exemplificar, Freire (1996) afirma que ensinar não é transmitir conhe-
cimento, mas permitir que o educando construa seu próprio saber... essa é a tarefa de todo educador.
Ensinar Ciências, ou qualquer outra disciplina, é um grande desafio para os educadores. Isso ocorre em 
virtude do caos em que o processo educacional em nosso país está mergulhado, tendo uma crescente desvalori-
zação do professor e a mercadorização do ensino, banalizando, dessa forma, o processo de ensino-aprendizagem 
(NASCIMENTO, 2008).
 Nessa perspectiva, através deste trabalho, procuramos direcionar nossa pesquisa de modo a adotá-la 
como uma estratégia didática, confiando ao professor o papel principal de mediador, para que este proporcione 
aos estudantes a possibilidade de reflexão sobre o que está contido nos livros e nas demais fontes de informação, 
relacionando as mesmas à leitura das imagens reveladas pelo cinema. Desta forma, ao associarmos o aprendiza-
do científico com o cinematográfico, será possível que nossos alunos criem uma visão crítica e, ainda, contex-
tualizada da sociedade que fazem parte.
Assim sendo, o presente estudo pode contribuir para a prática de utilização do cinema dentro da sala de 
aula como estratégia pedagógica e não somente como uma mera forma de entretenimento. 
2. METODOLOGIA
A pesquisa foi do tipo descritiva, de campo, mista e utilizou como instrumento de coleta de dados um 
questionário (BARROS e LEHFELD, 2007).
Pesquisas mistas analisam os dados numéricos e valorizam a riqueza e diversidade das perguntas livres. 
Utilizou-se o questionário por ser o instrumento mais usado para o levantamento de informações, além 
de possibilitar ao pesquisador abranger maior número de pessoas e de informações em curto espaço de tempo 
(BARROS e LEHFELD, 2007). O questionário foi preparado pelos autores deste trabalho de forma a buscar a 
maior quantidade possível de informações com o público-alvo, os professores.
O universo da pesquisa foi formado por 30 professores das disciplinas Ciências Naturais e Biologia, pre-
sentes em diversas escolas de educação básica da região metropolitana de Belo Horizonte, durante o primeiro 
semestre de 2011. 
Os questionários foram distribuídos aos professores, público alvo dessa pesquisa, por alunos do curso de 
Ciências Biológicas da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, das unidades de Betim e Belo Hori-
zonte. O questionário aplicado continha perguntas fechadas e abertas.
Antes da aplicação das questões explicou-se sobre os objetivos a que este instrumento se propunha, para 
que os professores fossem esclarecidos quanto à utilização dos mesmos. Todos os professores que participaram 
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preencheram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Depois de preenchidos, os questionários foram 
devolvidos aos autores da pesquisa para análise dos dados. É pertinente informar que toda a identificação de 
pessoa jurídica e/ou de pessoa física foi sigilosamente guardada e respeitou-se o fato de algumas pessoas opta-
rem por não participar da pesquisa.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram preenchidos ao todo 30 questionários. Dos 30 professores, 22 são mulheres e 8 são homens. As 
idades variaram entre 22 a 60 anos de idade, sendo a média das idades correspondente a 36,7 anos.
Os resultados dessa pesquisa serão apresentados em números absolutos uma vez que facilitam o enten-
dimento do número amostral total desse estudo.
A formação de todos os professores (30) é na área de Ciências Biológicas, sendo que 14 possuíam titu-
lação máxima de graduação, 12 especialização e 4 mestrado. No âmbito da experiência profissional, sugere-se 
a análise da tabela 1, que apresenta o tempo que os professores atuam em sua profissão:
Experiência Profissional (Anos) Professores em números absolutos
0 a 5 anos 8
6 a 10 anos 8
11 a 15 anos 7
16 a 20 anos 2
Mais de 20 anos 5
Tabela 1: Tempo que os professores atuam em sua profissão.
Um dos principais objetivos dessa pesquisa é detectar como o cinema é utilizado por esses professores 
como estratégia pedagógica. Nessa perspectiva, um dado bastante relevante para fundamentar alguns argu-
mentos desse trabalho é considerar a frequência com que esses educadores planejam suas aulas. O gráfico 1 
expressa em números absolutos essa freqüência:
Outra questão muito importante a ser trabalhada com esses professores é a frequência com que eles 
utilizam a aula expositiva como estratégia. Apesar de existirem vários recursos inovadores, o presente estudo 
mostra que as aulas expositivas ainda são as mais utilizadas pela maioria dos professores.
Segundo Krasilchick (2004): 
“... a Biologia pode ser uma das disciplinas mais relevantes e merecedoras da atenção dos alunos, 
ou uma das disciplinas mais insignificantes e pouco atraentes, dependendo do que for ensinado e de 
como isso foi feito”. (KRASILCHICK, 2004)
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Sugerir outros tipos de estratégias não significa apontar as aulas expositivas como ineficazes, mas signi-
fica mostrar que outros recursos também podem ser de grande valia para o processo de ensino e aprendizagem. 
Além disso, um professor que mescla diferentes alternativas de forma criativa tem a probabilidade muito maior 
de envolver seus alunos de maneira mais intensa, comparado àquele professor que só utiliza o quadro negro e a 
oratória na maior parte do tempo. O gráfico 2 evidencia a frequência com que os professores utilizam as aulas 
expositivas como metodologia:
Após averiguar a freqüência da utilização das aulas expositivas perguntamos aos professores quais 
estratégias eram utilizadas para o enriquecimento de suas aulas. Como resultados obtivemos as informações 
apresentadas no gráfico 3:
Podemos notar nesse ranking que o uso do cinema como estratégia de enriquecimento das aulas leciona-
das por esses professores aparece apenas em 6° lugar. Apesar de 16 professores, o que corresponde a mais da me-
tade, utilizarem filmes como estratégia pedagógica para o enriquecimento de suas aulas, é necessário saber qual 
a frequência com que isso é feito, para não termos a ideia ilusória de que esse método é amplamente utilizado.
Foi investigada também a freqüência com que estes 16 professores utilizam a referida estratégia pedagógica 
(tabela 2): 
Freqüência da utilização do cinema 
como estratégia pedagógica
Professores (em números absolutos)
Ao final das exposições de determinado conteúdo 2
4 vezes ao ano ( Corresponde a 1 filme por bimestre) 3
2 vezes ao ano (Corresponde a 1 filme por semestre) 2
Muito pouco (Menos de 1 filme por 
semestre, ou seja, 1 filme por ano letivo)
9
Tabela 2: Frequência com que os professores utilizam o cinema como estratégia pedagógica.
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Podemos perceber então que apesar dos professores que utilizam o cinema serem a maioria, comparada a 
parcela de professores que não utilizam, ainda assim a frequência com que a atividade é realizada é muito baixa, 
pois 9 dentre esses 16 professores exibem aos seus alunos a média de apenas um filme por ano letivo, 3 profes-
sores trabalham filmes com seus alunos 4 vezes por ano, o que corresponde a 1 filme por bimestre, 2 professores 
trabalham filmes com seus alunos ao final da exposição dos conteúdos e 2 professores trabalham filmes com seus 
alunos 2 vezes ao ano, o que corresponde a 1 filme por semestre.
Ainda perguntamos aos professores quais eram os motivos pelos quais eles optavam por usar ou não o recurso.
Os professores que utilizam o método alegam que o uso dos filmes promove enriquecimento da aula, 
complementa e ilustra o conteúdo e podem também ter utilidade para os alunos como revisão da matéria.
Já os professores que não utilizam o método alegam que não o fazem por que é difícil apropriar o tempo 
do filme a carga horária da aula, porque não é todo conteúdo que necessita ser aprofundado com pesquisas e 
filmes, por problemas como a infraestrutura (falta de espaço e equipamento) e pelos alunos dispersarem muito.
Com base nas respostas dos professores, ainda investigamos quais eram as dificuldades mais encontradas no 
momento de utilizar o cinema como estratégia pedagógica. Cerca de 17 professores acreditam que a maior dificul-
dade é a falta de tempo, 7 professores atribuem as maiores dificuldades a outros motivos como a indisciplina dos 
alunos, dificuldade em alugar os filmes, e difícil agendamento da sala de vídeo, 6 professores alegam que a maior 
dificuldade é a falta de televisão, e 4 professores atribuem as maiores dificuldades a falta de aparelho de vídeo e 
DVD.
As informações acima, relatadas pelos professores da presente pesquisa, divergem das ideias de um estu-
do feito por Maestrelli e Ferrari (2006), que afirmam que a experiência em cursos de graduação e em cursos de 
formação continuada de professores tem mostrado que vários filmes comerciais podem ser adequadamente uti-
lizados no ensino de genética, tanto no Ensino Superior como no Ensino Médio, e representam uma alternativa 
compatível às condições de ensino de grande parte das escolas públicas. 
Já em relação a eficácia do recurso, o uso do filme pode sim ser muito proveitoso para o ensino e para 
a aprendizagem, se transmitido aos alunos de forma programada e correta. Por esse motivo, perguntamos aos 
professores se em algum momento de sua formação profissional houve alguma disciplina que estimulasse e 
orientasse o uso de filmes comerciais como estratégia pedagógica para o Ensino de Ciências e Biologia. Apenas 
8 dos professores alegaram que sim e, portanto, 22 professores alegaram que nunca tiveram qualquer experiência 
de utilização do cinema para fins didáticos ao longo de sua formação profissional. 
Portanto, é bastante provável que se houver um bom treinamento dos educadores é possível adotar o 
recurso com maior frequência e de forma muito eficaz; segundo Arroio (2007), o professor de ciências deve 
passar por um processo de educação do olhar que lhe possibilite “ler” as imagens do cinema. Para reafirmar 
essas informações podemos apresentar o discurso de um dos 8 professores que puderam ter essa experiência: “O 
incentivo para utilização do cinema como estratégia pedagógica ao longo de toda formação profissional, de um 
modo geral, foi muito importante e refletiu em uma vivência bastante proveitosa”.
Para destacar o quão é importante a preparação adequada desses profissionais Rezende (2008) ressalta a 
importância do papel do professor na concretização deste método, já que, como exposto, é o referido mediador  da 
orientação e apoio ao aluno, e então pode fazer dos materiais audiovisuais, recursos  úteis para o ensino das Ciên-
cias.
Após entendermos a frequência com que o recurso é utilizado e a preparação que os profissionais da área 
da educação receberam ao longo de suas formações, é de extrema importância entendermos a maneira como 
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esses professores utilizam essa estratégia pedagógica. Por essa razão, perguntamos aos docentes quais eram os 
critérios de escolha desses filmes, e então podemos analisar as respostas de acordo com o gráfico 4:
Para complementarmos essas informações, perguntamos aos professores qual era a aceitação e aprovei-
tamento dos alunos a respeito do uso do cinema e pudemos perceber algumas diferenças entre as respostas. A 
maior parte dos professores afirma que: “Os alunos gostam do recurso, mas que encaram-no totalmente como 
uma fuga das aulas expositivas”. Outra parcela de professores acredita que: “Quando a aula é planejada com 
um roteiro e posteriormente com um momento para avaliação alguns alunos levam a sério a proposta com o 
intuito de aprendizagem, porém, outros alunos só encaram a estratégia como fuga também”. Esses professores 
alegam que a aceitação nunca é 100 % positiva em relação ao ensino e a aprendizagem, mas de qualquer forma 
os alunos adoram independente da intenção de aprender ou da intenção de fugir do quadro negro. Já uma parcela 
um pouco menor afirma que: “Depende da turma, de suas motivações, do conteúdo, da relação entre professor 
e aluno, do tempo disponibilizado para a discussão antes e depois da exibição do filme, mas mesmo assim, em 
quase todos os casos, a intenção de fuga das aulas expositivas tem um peso considerável comparado à intenção 
de aprender efetivamente”. A minoria dos professores alega que: “A fuga para as aulas expositivas é um fator 
muito irrelevante e os debates pós-filme são calorosos e produtivos”. Desta forma, essa minoria acredita que o 
recurso é eficiente e proveitoso, independente de qualquer variável.
Indagamos ainda aos docentes qual a importância que eles atribuíam ao uso do cinema para o aprendizado 
geral na vida de seus alunos. Dezoito professores acreditam que o método pode ser eficaz para o ensino de qualquer 
disciplina escolar e para o desenvolvimento da criticidade dos alunos, 4 professores alegam que essa estratégia 
pedagógica pode contribuir para o ensino de qualquer disciplina escolar, e 3 professores acreditam que o uso do 
cinema pode contribuir para o ensino de ciências, de biologia e para o desenvolvimento da criticidade dos alunos. O 
somatório dos professores não é igual a 30, pois cinco questionários foram entregues com essa questão em branco. 
Comparando essas informações com os dados de outros trabalhos podemos perceber a coerência dessas 
informações. Arroio, Diniz e Giordan (2005) registram que, de maneira geral, a integração de todos estes recur-
sos audiovisuais na sala de aula de ciências, além de servir para organizar as atividades de ensino, serve também 
para o aluno desenvolver a competência de leitura crítica do mundo, colocando-o em diálogo com os diversos 
discursos veiculados pelo audiovisual.
Em uma outra pesquisa realizada por Viana (2009), percebeu-se a possibilidade de ensinar de forma in-
terdisciplinar, com o uso de filmes comerciais, pois diferentemente do modo como a escola ainda persiste em 
ensinar, o conhecimento não se apresenta fragmentado. Com o uso dos filmes comerciais, que tratam de proble-
mas e situações diversas, todos os conhecimentos se apresentam ao aluno de forma global, intrincados em uma 
rede de conhecimentos e significados.
O produto audiovisual pode ser um ótimo ponto de partida para uma série de debates sobre os mais diver-
sos temas referentes à ciência, não apenas para romper as imagens deformadas da ciência e do método científico 
identificadas nos alunos, que são responsáveis, em grande parte, pelo desinteresse no aprendizado de ciências 
(Gallego Torres, 2007), mas também enriquecendo e ampliando estas concepções. 
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O cinema atualmente pode ser trabalhado em prol de uma melhora na educação e essa tentativa não é 
recente. Um exemplo disso é que o cinema vem se relacionando com a educação do Brasil desde as décadas de 
20 e 30. Isso se deu com a criação do INCE- Instituto Nacional de Cinema Educativo. O INCE foi criado pelo 
Poder Legislativo, em Janeiro de 1937, embora já viesse funcionando desde o ano anterior, tendo produzido, em 
1936, cerca de 26 filmes científicos, de reportagem e de temática artística, como Lição de Taxidermia, filmado 
por Humberto Mauro no Museu Nacional (SIMIS, 1996 ; ANDRADE, 1962).
Como podemos notar o uso do cinema, apesar de ser uma prática antiga, ainda é pouco trabalhado como 
estratégia pedagógica e muitos fatores devem ser minuciosamente analisados. Não basta usarmos o recurso de 
forma aleatória, todo esse processo deve ser bem feito para obtenção de êxito.
Para finalizar, o uso adequado desta ferramenta pedagógica para aprimorar as práticas educativas depende 
também da qualificação dos profissionais da área. Essa eficácia do recurso ainda depende, como qualquer outra 
estratégia, da boa vontade do aluno na superação das dificuldades e na busca pelo conhecimento, que se traduz 
no interesse em aprender.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após analisarmos os resultados da presente pesquisa percebemos que o cinema ainda é pouco utilizado 
como estratégia pedagógica para o ensino de Ciências e Biologia.
Assim, essa iniciativa deve ser repensada de forma cautelosa para que seja implantada com sucesso no en-
sino, visando a minimização da utilização do cinema apenas como uma válvula de escape das aulas expositivas.
O uso do cinema deve ser entendido como uma estratégia tão completa quanto todas as outras mais tradi-
cionais ao invés de ser vista apenas como algo complementar.
Ao pretender divulgar, incentivar e viabilizar o uso do cinema geramos uma lista de 83 filmes que podem 
ser utilizados no ensino de Ciências e Biologia, oferendo também os possíveis conteúdos que podem ser traba-
lhados em cada filme. 
A lista encontra-se em anexo no presente trabalho. Os filmes foram sugeridos pelos professores que res-
ponderam ao questionário (instrumento de coleta de dados) e pelos autores desse trabalho.
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6. ANEXO
Sugestões de filmes, noticiários e documentários que podem ser trabalhados nas disciplinas de Ciências 
e Biologia:
1. A.I - Inteligência artificial - (engenharia genética, bioética e tecnologia)
2. A era do gelo (I, II e III) - (mudanças climáticas, evolução, extinção das espécies, biodiversidade das 
geleiras, eras geológicas)
3. A guerra do fogo - (evolução)
4. A história das coisas - (sistema de extração de matéria prima, produção, consumo e lixo)
5. A história de Louis Pasteur (microbiologia, vírus, vacina, doenças)
6. A ilha - (clonagem, genética, ética, biotecnologia)
7. A ilha de Dr. Moreau - (engenharia genética, bioética e tecnologia)
8. A incrível máquina humana - (corpo humano, fisiologia)
9. A máquina do tempo - (ecologia e evolução)
10. A odisséia da espécie - (evolução humana, nossos antepassados, o andar bípede)
11. Amazônia em chamas - (questão dos seringueiros, conservação)
12. Anna de infinito poder - (engenharia genética, bioética e tecnologia)
13. Avatar - (degradação ambiental, extração de recursos, biodiversidade, preservação, interação do ho-
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14. Bee movie - (biodiversidade, conservação)
15. Blade Runner - O caçador de androides - (engenharia genética, bioética e tecnologia)
16. Contato - (astronomia)
17. Corrida Silenciosa - (ecologia, preservação e degradação ambiental)
18. Criação - (teoria de evolução das espécies, Charles Darwin)
19. Dinossauro - (paleontologia, evolução, extinção de espécies)
20. DNA - Caçada ao predador - (bioquímica, imunologia, engenharia genética)
21. E a vida continua - (saúde, Aids, preconceito)
22. Epidemia - (vírus, doença, epidemia)
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23. Eu Christiane F., treze anos, drogada e prostituída - (drogas, sexualidade, cuidados com o corpo)
24. Filadélfia - (aids, preconceito)
25. Formiguinhaz - (ecologia, biodiversidade de invertebrados)
26. Frankenstein de Mary Shelley - (engenharia genética, bioética e tecnologia)
27. Gattaca - A experiência genética - (engenharia genética, bioética e tecnologia)
28. Happy Feet – O pinguim (ecologia, atrativos de reprodução, preconceito)
29. Ilha das flores - (ecologia, consumismo, desperdício, lixo)
30. Instinto - (ecologia)
31. Jurassic Park (I, II, III) - (paleontologia, evolução, extinção das espécies, engenharia genética, bioé-
tica e tecnologia) 
32. KIDS - (drogas, sexualidade)
33. Koyaanisqatsi - Uma vida fora do equilíbrio - (ecologia)
34. Lucas um intruso no formigueiro - (comunidade de formigas, relações ecológicas)
35. Madagascar - (cadeia alimentar, biodiversidade, interação entre as espécies, reintrodução de animais 
cativos ao habitat natural)
36. Microcosmos - fantástica aventura da natureza (biodiversidade)
37. Na natureza selvagem - (sobrevivência, primeiros socorros, preservação da natureza)
38. Narradores de javé - (questões culturais e ambientais)
39. O dia depois de amanhã - (questões climáticas)
40. O dia seguinte - (guerra nuclear)
41. O elo perdido - (evolução)
42. O enviado - (engenharia genética, bioética e tecnologia)
43. O informante - (saúde tabaco, vício) 
44. O jardineiro fiel - (ética, doenças parasitarias, aids, desnutrição, pobreza)
45. O núcleo - Missão ao centro da Terra - (movimento de rotação da Terra, magnetismo)
46. O oitavo dia - (genética, Síndrome de Down)
47. O óleo de Lorenzo - (doenças genéticas, bioquímica, sistema nervoso, doenças degenerativas)
48. O planeta dos macacos - (evolução, preservação, ecologia)
49. O sexto dia - (clonagem, engenharia genética, bioética e tecnologia)
50. Os meninos do Brasil - (engenharia genética, bioética e tecnologia) 
51. Os sem florestas - (perda de habitats, urbanização, biodiversidade, ecologia) 
52. Osmose Jones - (sistema imunológico, bioquímica, fisiologia)
53. O Rei Leão (I, II e III) - (biodiversidade, cadeia alimentar, comportamento animal, ecologia, intera-
ção entre espécies)
54. Patch Adams - o amor é contagioso - (saúde, saúde mental)
55. Procurando Nemo - (biodiversidade presente nos ecossistemas marinhos, interações ecológicas)
56. Rain man - (saúde, saúde mental, autismo)
57. Rio - (animais em cativeiro, reprodução de animais cativos, tráfico de animais)
58. Série Água - O desafio do século XXI - TV Cultura (ecologia, preservação)
59. Série Água - Um bem limitado- TV Cultura ( ecologia, preservação)
60. Série Mar a vista- Uma viagem pelo litoral brasileiro - TV Cultura (ecologia, biodiversidade marinha, 
formações geológicas das costas brasileiras, manguezais)
61. Série Os pequenos leões da Mata Atlântica - TV Cultura (ecologia, preservação dos micos-leões re-
manescentes da Mata Atlântica)
62. Sonhos - (degradação do meio ambiente, biodiversidade, ecologia, importância da preservação am-
biental, guerra nuclear)
63. Super size me - A dieta do palhaço - (obesidade, hipertensão arterial, diabetes, diet x light, alimentos, 
nutrientes, digestão)
64. Tainá - Uma aventura na Amazônia - (biodiversidade, ecologia)
65. The Corporation - (desenvolvimento humano e tecnologia)
66. Uma lição de amor - (saúde, saúde mental)
67. Uma mente brilhante - (saúde, saúde mental, esquizofrenia)
68. Uma noite no museu - (paleontologia, comportamento animal, biodiversidade) 
69. Uma verdade inconveniente - (clima, aquecimento global, mudança climática e seus efeitos nos ecos-
sistemas)
70. Viagem ao centro da Terra - (extinção, biodiversidade, preservação)
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71. Vida de inseto - (biodiversidade de invertebrados, relações ecológicas)
72. X-Men - (I, II e III) - (genética e engenharia genética)
73. Wall-E - (lixo, obesidade, consumismo, reciclagem)
74. 1, 99 - Um supermercado que vende palavras- (consumismo)
75. 28 dias - (Saúde, consumo de álcool, reabilitação)
